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E D'Angelo Visconti (Salerno, Itália, 1866 - Rio de Janeiro-RJ, 1944) é um dos 
expoentes da pintura brasileira que está representado no acervo da Pinacoteca do 
Estado do Amazonas através da obra Retrato de Manuel Santiago, um óleo sobre tela com 
78 x 62 cm, oferecido à Pinacoteca pelo artista amazonense Manuel Santiago, que foi um 
dos alunos de Visconti. Pintor, decorador, desenhista, designer e professor, Visconti veio 
com a família para o Rio de Janeiro em 1867 e em 1883 passou a estudar no Liceu de 
Artes e Ofícios, com Victor Meirelles (1832-1903) e Estêvão Silva (ca.1884-1891). No ano 
seguinte, sem deixar o Liceu, ingressou na Academia Imperial de Belas-Artes - Aiba, tendo 
como professores Zeferino da Costa (1840-1915), Rodolfo Amoedo (1857-1941), Henrique 
Bernardelli (1858-1936), Victor Meirelles e José Maria de Medeiros (1849-1925). Em 1888, 


abandonou a academia para integrar o Ateliê Livre, que tinha 
por objetivo a atualização do ensino acadêmico, estruturado .nos 


moldes da Académie Julian, de Paris. Com as mudanças ocorridas - 


com a Proclamação da República, a Aiba transformou-se na Escola 
Nacional de Belas-Artes — Enba. Eliseu Visconti voltou a freqiientá- 
la e recebeu, em 1892, o prêmio de viagem ao exterior. Foi à Paris 
e ingressou na École Nationale et Spéciale des Beaux-Arts (Escola 
Nacional de Belas-Artes); cursou arte decorativa na École Guérin, 
com Eugêne Samuel Grasset (ca.1841-1917), um dos introdutores 
do Art-Nouveau na França. 

Viajou 
Silva e Velazquez (1599-1660), no Museu do-Prado, e à Itália, onde 
estudou a pintura florentina. Em 1900, regressou-ao Brasil e, no ano 


à Madri, onde realizou cópias de Diego Rodriguez da 


seguinte, expôs pela primeira vez na Enba. Vivendo um momento 
de modernização da arte no Brasil, sua obra abre-se às principais 
tendências internacionais do fim do século XIX e início do século 
XX. Buscou estreitar as relações entre arte e indústria e realizou 
no Rio de Janeiro, em 1901, uma exposição individual que incluiu 
seus projetos para objetos em ferro, cerâmica, marchetaria, vitrais, 
estamparia de tecidos e papel de parede. A partir de 1903 alternou 
períodos na França e no Brasil. Em 1904 executou o ex-libris para a 
Biblioteca Nacional, no Rio de Janeiro, e venceu um concurso para 
selos postais e cartas-bilhetes. 

Em 1905 foi convidado pelo prefeito do Rio de Janeiro, o 
engenheiro Pereira Passos, para realizar painéis para a decoração 
(pano de boca, painel decorativo circular do plafond e friso sobre 
o proscênio) do Theatro Municipal do Rio de Janeiro. Revelou neste 
momento grande influência do impressionismo ao utilizar cores mais 
claras e luminosas. O pano de boca do teatro é uma de suas obras mais 
alegóricas, de caráter levemente simbolista. Relativo ao progresso 
das artes e da civilização, ele apresentou uma reunião de homens 
célebres: artistas, músicos e poetas de várias épocas, estrangeiros e 
brasileiros, em cortejo que tem como figura principal o compositor 
“Carlos Gomes (1836-1896). Além desses personagens, há figuras 
femininas que dançam envoltas em panejamentos esvoaçantes, em 
fundo de azuis e rosas, realizado com pinceladas leves. 

Entre 1907 e 1913, foi professor de pintura histórica na Escola 
Nacional de Belas-Artes, cargo que renunciou por descontentamento 
com as normas do ensino. Os modelos para seus quadros, em 
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grande parte, foram inspirados em sua esposa, Louise Palombe, e 
seus filhos. Nesta fase, o. artista começou a destacar-se por suas 
qualidades de colorista. Nesse período, seu trabalho aproxima- 
se do pontilhismo, como por exemplo, em A Rosa (1909). Em O 
Retrato de Gonzaga Duque (1912), pintou o maior crítico de arte 
do período, de modo realista, com uma bem-composta superposição 
de tons castanhos em fundo escuro. Pintou inúmeras paisagens, 
como Cura âo Sol (1920), cujo cenário é sua pequena propriedade 
em St. Hubert, nos arredores de Paris. Considerado pela crítica 
um renovador da pintura de paisagem no Brasil, anos depois, 


- pintou paisagens de Teresópolis, como Quaresmas (1942) ou Roupa 
Estendida (1944), nas quais procurou captar o vapor atmosférico da 


serra, com grande preocupação com a cor e a luz. Eliseu Visconti 
realizou muitos autorretratos. Mais sóbrios no começo do século, 
são trabalhados com cores claras e vibrantes e pinceladas largas, no 
decorrer das décadas de 1930 e 1940. Em vários deles, representou- 
se como pintor, segurando a paleta ou os pincéis, como em Ilusões 
Perdidas (1933). Artista eclético, dedicou-se com liberdade à sua 
produção artística, na qual estabelece um diálogo com tendências 
contemporâneas como o art nouveau, o simbolismo, o pontilhismo e 
o impressionismo, buscando a atualização da arte no país. Segundo : 
estudos atuais, Visconti é considerado: o precursor do Art Nouveau 
e do desenho industrial e gráfico no Brasil, com obras em cerâmica, 
tecidos, luminárias e design gráfico. Sua obra figura em vários 
acervos do país, com destaque para o Museu Nacional de Belas-Artes 
no Rio de Janeiro, Museu de Arte de São Paulo e a Pinacoteca do 
Estado de São Paulo. 
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